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PA.SALV-GB: DIVULGAçAO MUSEAL
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RESUMO
A divulgação dos resultados, decorrentes dos
trabalhos de campo e laboratório, do Projeto
de Salvamento Arqueológico da UHE Cana
Brava/GO vem sendo executada por meio de
eventos científi cos, publicações, participação
em palestras, conferências, mesas redondas,
imprensa escrita e falada,painéis e exposições
além de vídeos, documentários científicos
e CD-ROM. A ação museal é conduzida
no sentido de satisfazer os anseios e as
solicitações de professores e de estudantes,
tanto do ensino Fundamental e Médio quanto
Superior.

Palavras-chave: Arqueologia; Divulgação;
Devolução Social

ABSTRACT
The results of The Project of Archaeological
Rescue from UHE Cana brava/Go - which
range from field to laboratory works -, have
been exposed in scientific events, round
publications, lectures, conferences and
tables, the press written and said e, especially,
for panels and expositions beyond scientiûc
videos, sets of documents and CD-ROM. The
museal action is conducted to satisfy the needs
and requests of teachers and students, from
the Basic, Average and Superior degrees.

Key-words: Archaeology; Spreading; Social
Devolution
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TNTRODUçÃO
Os programas de pesquisa na área

produzidos pela pesquisa. Esse processo
ocone de foma interligada a outras seções

Elaborado como subprojeto do
Projeto Anhangüera de Arqueologia de Goiás
USP/UFG, implementado a partir de 7975, o
PA-SALV-CB tem se comprometido desde o
planejarnento inicial, en 1999, em divulgar o
acervo deconente da pesquisa de salvamento
na arca de abrangêrrcia do reservatótio da
UHE Cana Blava/GO.

Em observância aos objetivos
específlcos do programa de pesquisa, a
dilulgação dos resultados, deconentes dos
trabalhos de gabinete, campo e laboratór'io,
vem sendo executados por meio de eventos
científlcos, publicações, participações ell-ì

palestras, conferências e mesas-redondas,
imprensa,esclita e falada e,_ especialmente,
por painéis e exposições, além de vídeos,
documentários científicos e CD-ROM.

A açã.o museal é conduzida ao
encontLo dos anseios e solicitações de
professores e de estudantes dos três graus de
ensino (Fundamental, Médio e Superior).

O retorno da produção científica,
em especial a divulgação museal, tornou-se
possível graças ao instrumental tecnológico
plevisto para a execução do programa
de resgate arqueológico e o preparo dos
recursos humanos que compõem a equipe de
pesquisadores.

As ações musealizadas refletem
as experiências da equipe envolvida e

demonstram a dinâmica do Laboratór'io de
Arqueologia do Museu Antropológico a parlir
das relações que se estabelecem entre Museu/
Universidade e sociedade em geral.

A DEVOLUçÃO SOCIAL: OBJETIVOS
E JUSTIFICATIVAS

A devolução social do conhecimento
é uma das atividades principais do PA-SALV-
CB, buscando tornar a relação entre os
pesquisadores e a população em geral mais
dinârnica e efrcaz.

O programa inicial foi proposto, em
linhas gerais, com os seguintes objetivos:

a) Contribuir para a preservação dos bens
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culturais arqueológicos por meio da
devolução social dos conhecimentos
gerados a pafü tanto das pesquisas
quanto dos estudos da produção
material das populações extintas.

b) Possibilitar aos professoles do ensino
fundamental o uso didático-pedagógico
dos conhecimentos e informações
produzidos pelo projeto, apresentando
o acervo (contextualizado em
exposição) como subsídio à prática
didática dos conteúdos da arqueologia.

c) Proporcionar ao aluno o acesso
aos resultados do projeto, por
meio de exposição, motivação, e

questionamento, contribuindo com seu
processo de aprendizagem.
Nas atividades de pesquisas

arqueológicas executadas pelo Museu
Antropológico em diversos municípios
goianos, incluindo aí aqueles que tiveram pafte
de seus teritórios atingidos pelo reservatório
da UHE Cana Brava/GO, foi verificada a

fi'agilidade, quando não a total ausência, das
informações a respeito do desenvolvimento
cultural do homem na região. Estudantes,
professores e a população em geral têm
encontrado dificuldades para decodificar os

dados culturais arqueológicos do passado
remoto do homem brasileiro. Situação
esta agravada pela ausência de bibliografia
nacional disponível, especialmente no nível
do ensino fundamental.

Uma característica rnarcante
da produção científica da arqueologia
brasileira refere-se ao saber especializado,
institucionalizado e acadêmico. Esse
processo, no qual o professor e os estudantes
do ensino fundamental e médio não têm
conhecimento das condições eÍr que o
saber é produzido, distancia o aluno de
suas experiências mais próximas da vida
cotidiana, dos objetivos iniciais e dofeedback
proporcionado pela prâtica. Dessa forma,
pode-se assegurar que:

a) O prograrna pôde contribuir no processo
de sensibilizaçáo da população, para
uma melhor preseruação do patrimônio
cultural.

b) O programa pôde contribuir para
o fomento e a PoPularização da

processo ininterrupto do qual o homem
foi uln dos atores'

c) Por outro lado, o programa vem' propiciando a decodificação dos
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A EXPOSICÃo coMo RECURSO
þhRÁ Ã 

-oËvoluÇÃo soclAL Do

XX, estando os "tnuseus dispersos em

todos os continentes, solidificados na idéia
institucional de guarda e estudo de colcções
ecléticas, proveirientes quase sempre' de

distantes localidades", 
uåå"rJå, 

oåi.ïu.i
oleta, do estudo e da
Iturais. Essa mudança
curso tem Penlitido
elementos no tnodo

de fazer ou operar museológico' Assim, nas
OS

OS

OS

co

infänto-juvenil". 
a_se a

"const I Para o

tratam Mesmo
institu "estudo

e produção de conhecimento"' os espaços

museals lncolporaffl, pouco a- pouco,^ "as

funções de canal de comunlcação e agencla

educacional".
E, importante salientar que' .no caso

do Brasil, as^ ir-rstituições tnuseológicas têm

se alicerçado na realidade sociocultural e

patlimoníal vigente, enquanto têtn' ao lìlesno
iemno. sido cucorajadas por oplnloes e

"ntáio. 
estran gei ros. 

-Con 
tudô. parafrascan d o

Bruno (1995), "é possível afirmar que as

instituiçàes dóste pãís, coffl raras exceções'

ainda éstão procurando o seu perfil entre

ô, ,out"ut ¿ó erte e os museus de História,
ou fireslìto entre as suas responsabilidades
museológicas e sua dinârnica inspirada nos

institutos de Pesquisa".
Destã forrna, há uma estreita relação

entre o de senvolvimento das pesquisas

aroueolósicas, disseminadas pelos diversos
puit"t. ã ut altcraçõcs n?s exposições,
que passaln agora a unlverso

rjartiòulal de Potenc discurso

ã*positiuo. Podi-se p P.gsquisa
arôucolóeica nào se dtvcrsos

.uñ-tinhot" museológicos que dcspontaraln ao

longo do século Xl, pois-tem experimentado

diversas alterações eln seu eslorço por

estabelecer uma-relação mais próxirna eutre a

socicdade e o patrirnônio cultural'
Constãta-se, em vários e conceituados

autores, que a exposição não é um processo

;ñ;i; ^óbuio, ðspontaneamente operável

(Pearce, 1992). De fato, ela possut um
àfio condutor que é a dimensão cr'ítica da

exposição" (Be2erra de Menezes, 1992).'

A musealização dos objetos

arqueológicos no estado de Goiás não difere'
á"^*ó¿o"geral, do que ocorre nos delnais

Pa-sîlv-cb: d¡vultsâção muscal
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estados brasileiros. Dessa forma, pode-sc
dos vestígios
iamente (tendo
planejamentos
), jâ na década

de 1970.
Em se tratando das Pesquisas

arqueológicas da UHE Cana Bravalco, ó

possível afirmar que:

a) O PA-SALV-CB, com interveniência
do Museu AntlopológicoÂJFG, tem
conduzido as exposições de álbuns,
mostras e painéis como recul'so para a

cfetivação de uma aproximação corì a

sociedade atual, tendo como suporte a

temática das sociedades do passado.
b) O cornpromisso com a comunicação

da herança patrimonial preservada, a

curto, médio e longo prazo, não flca
negligenciado.

c)A busca, a organízação e a

sistematização das fontes geradolas
do conhecimento e seus testetnunhos
materiais possibilitam a expansão
do saber originado da pesquisa
(exposição).

d) A tomada de consciência de ì.tlìl
tripé institucional - Companhia
Energética Meridional (CEM), com
o aporte financeiro, a Pró-Reitoria dc
Adrninistração e Finanças (PROAD),
responsável pelo gerenciamento
administrativo-financeiro e, en-t

especial, a Universidade Federal dc
Goiás, corn o apoio de conceituadas
instituições c a colaboração de uma
equipe inteldisciplinar, no sentido dc
estudar o fenômeno arqueológico de
Cana Brava - torna possível que os
resultados já alcançados cheguem até
a sociedade.

corr o Descobrimento mas está intimanlente
ligada ao passado recente e relìloto do
homern brasileilo: à Pré-História?" (Knetp &
Pallestrini, 1991).

Diversas iniciativas, corn maior ou
fiìenor sucesso, têm perpassado as ações
de gerenciamento do patrimônio cultural. A
inserção da arqueologia nos tnttseus brasileiros
possibilitou um trabalho de gerenciamento
patrimonial que possui várias e llert seltlpre
conhecidas facetas, que vão desdc as diversas
e specialidades ervação de
asþectos mate dos objetos
até a extrovers por tneio de

conceituações e processos que culminam nas
exposições museológicas" (Bottallo, I996).

Enquanto programa de salvamento
arqueológico de area ameaçada pelo
processo de desenvolvirnento, o PA-SALV-
CB, seguindo pr'ática já consubstanciada no
Museu Antropológico, tem corno escopo a
pesquisa de campo, o tratatnento e os estudos
laboratoriais, a sistematização dos dados e,

colrìo conseqüência, a pteselação da herança
patrimonial resgatada. A partir da vivência
desse processo, o programa se iutegra ao
exercício da comunicação museológica por
meio da elaboração e rnontagem de painéis
e exposições, "assuntindo o patrinônio
arqueológico extra-muros" (Brrtno, 1996).

A rnuscalisação da pesquisa tem
sido embasada a paltir das aspirações e das
necessidades apontadas que o público que
visita o Museu Antropológico manifesta
com relação aos bens arqueológicos. Esse
processo tern apontado novas direções que
permitem a aproximação entre Museu/Escola/
Comunidade em geral. Possibilita o exercício
de uln "fazer científico cotnprotnetido
com o desenvolvimento social e com a
transformação" (Moura Santos, 1990), na
rnedida em que contribui païa a edificação de
novos caminhos mais realistas.

Na relação de aproxirnação foram
irnplementadas exposições para atender
escolas da rede de ensino público e privado da
cidade de Minaçu e da zona rural do interiol
do município. Mostras e painéis foram
elaborados para sel'em expostos em eventos
científicos de diversas naturezas. De acoldo
com a especifrcidade de cada ação museal,
foram adotados pt'ocedimentos operacionais
próprios..

E necessár'io, etttretanto, ressaltar
que acotnpanham a lnostra outros lltateriais
elucidativõs da tellrática exposta. Tais
Þrodutos, ao lnesmo tempo em que contribuem
'para 

democl'atizar as inforrnações, rnotivarn o
ãprendizado dos sujeitos dos diversos níveis do

UHE CANA BRAVA: ASPECTOS DA
PESQUISA ARQUEOLÓCICN

A plopósito da metodologia, torna-
se cada vez mais premente conscientizar-
se de que o conhecimento arqueológico,
como er-ì1 qualquer outro ramo do saber, é

algo construído a parlir de procedimentos
metodológicos pr'óprios; todavia, urgc
que se leve a tenno sua desmistificação.
E inipossível difundir a arqueologia sell
valoizar sua especiflcidade cofiIo forma
de conhecimento, sem associar sua prática
a referenciais teóricos e metodológicos.
Contudo, faz-se necessário caminhar e atingir
urn público mais abrangente. Como isso podc
ser alcançado se a "nossa História começa

1'18 RcvistadcAÌqucologia, l4-15: ll5-120,2001-2002
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)m que contlibuem
rações, motivam o
diversosníveis do

ensino e das variadas disciplinas curricularcs.
Este matcrial é cornposto de folders, revistas
em quadrinhos cotn cadet'no de cxercício,
documentário científico eln vídeo que
aborda a ternática arqueolégica moclalidade
salvarnento, r'egistro e resgate da cultttra
matelial das populações pretéritas da lcgião
de Cana Brava, enfocando a necessidadc da
preseruação dos bens patrirnoniais - cultural
e ambiental - brasileiro, além de um CD-
ROM. Este último, reflete tìlì1 avanço l1a

produção de documentos multimídia elr
alqueologia no Blasil, se não um grandc
desafio.

AVAL¡AçÃO E RESULTADOS
Conforme iâ exposto, a ênfase

do processo dc extroversão, tto ârnbito do
PA-SALV-CB, centrou-se na utilização
de nostras, scrrì deixar de lado outros
instrumentos, provavelmente eficazes para
uma estratégia efetiva de sensibilização para
a preservação do patlirnônio arqueológico.
Não obstante os esforços despendidos,
os plodutos alcançados, colno salienta a
apreciação levada a cabo, ainda requercur
muito trabalho. A tirnidez do professor diante
da tcmática alqueológica sugere continuiclade
das ações, tanto na capital quanto no intelior.
Considera-se que só será possível atingir o
nível adequado quando houver um proccsso
de mudança e de auto-renovação da cducação,
dando maior oportunidade à ir-rteração entre
os diversos segrnentos sociais.

Em Goiás, os professores que atuan-ì
no ensino fundamental, quando graduados,
são originados predominantemente do curso
de Pedagogia. Por sua vez, a grade curricular'
não incorpora a disciplina antlopológica.
Como conseqüência, impera a timidez do
professor no trato dos assuntos arqueológicos.
Ao de Pedagogia seguem os cursos de
Geografia e História, nos quais a situação, via
de legra, é semelhante.

No quadro que se configura, perccbe-
se que as rnostras são instrumentos eficazes
para sensibilizar os alunos pala questões
patlirnoniais altamente relevantes. E dcssa
forma que alunos e professores no ensino
fundanental, médio e superior podcrn
tomar-se agentes na preservação dos bens
culturais. Assim, os recursos utilizados para
a elaboração dos cenários da mostt'a p.!Ç9rn
propiciar a aproximação entre o público
escolar e o fato obset'vado. A escola como
agência multiplicadola do conhecitnento
gerado, enquanto pólo que abriga a exposição,
recebe as escolas adjacentes, tornando
possível que se vislumbre a meta persegurda.

l'ir-s¡lv-cb: divulgação muscal

Por outro lado, em vista da análise
a ser realizada, é premente a necessidade
de pessoal preparado para as ações
desencadeadas pelo projeto. Torna-se
irnprescindível também a geração de rnaterial
adequado e que atenda os progl'alnas - leia-
se, as Íìecessidades - da escola e não da
insti tuição envolvida.

Desse esforço dcverão parlicipar
os pesquisadores: docentes e principais
executores da ação museal, assim como
os rnembros da sociedade, sua destinatária
final. Quanto aos municípios do entoruo
ao reservatório da UHE Cana Brava/GO,
o processo devcrá scr desencadeado e

complementado.
As necessidades de curto prazo das

pesquisas arqueológicas têm sido executadas
pela cquipc do PA-SALV-CB na área de
influência dircta; qlle passa a ser entendida
corìo a faixa de depleção (de oscilação do
nível de lân-rina d'âgua, conforme a opcração
da Usina), assim corno a faixa de segurança
envolvendo a curva de nível - Máximo
Maximorum. Aliadas a cstas têm-se àquelas
que se impõern a médio e longo prazo, na
área de influência indireta, qlle passa a scr'
entendida couro os níveis topogr'áficos mais
elevados (espigões e divisores circundantes
dos divelsos braços do rcservatório),
geradoras de responsabilidades paru os
diversos segrnentos sociais, destacando-se:
a) o cmpreendedor, no caso Companhia

Enelgética Meridional, causadot'a dos
impactos ocasionados pela formação
do lago;

b) a Universidade Fedelal de Goiás,
instituição responsável pela pesquisa
de salvamento arqucológico e que, por
mcio da pesquisa e extensão. deverá se
portar de f'onna atuaute e vigilante pala
colrì o processo de preseruação dos
sítios arqueológicos. localizados alérn
da cota de inundação;

c) as municipalidades, corr a inclusão
do monitorarìlento nos seus Planos
Diretores.

Pode-se afirmar que a arca de
entorno conclama para o desenvolvimento
de ações educativas patrirnoniais e para
o monitoramento das áleas sujeitas aos
impactos decorrentes da formação do lago
arliflcial.

Ressalta-se aqui a relevância das
atitudes tomadas pala colnllnicar teolias e

princípios científicos e suas aplicações, assim
corrìo a possibilidade de cornparação entre as
ações musealizadas no estado de Goiás, not'te
goiano, e aquelas executadas etn outras áreas
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nacronals.
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